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\)ü dia para dia se torna mais critica e dotar
rosa a situação das classes pobres, em virtude da
secca que assola, lão duramente esta infeliz pro-
viftcia.

A* imprensa, senlinella constante e infutigavel
dos direitos do povo, inimiga irreeonciliavel de
abusos e escândalos, compele repetir as queixas
que por toda parte se ouve, dirigindo as vistas d'a-
quelles que procuram remédio ao grave ma! ge-
ralmente sentido.

« E' preciso que ella, a imprensa, tenha mil
olhos e um milhão de ouvidos para ver tudo eou-
vir tudo; que não deixe passar o menor a ttenlado
contra o mais infeliz dus seus compatriotas sera
denuucia!-ó á vindicta da opinião e da lei, E' para
isso que toda nação verdadeiramente livre deve
possuir uma imprensa não só livre, comoliber-
rima ». '

Somos um pequeno papel, como nos qualificou
alguém; somos até um pasquim, porque dizemos
a verdade inleira e desanuviada; mas, somos um
papel livre e o vosso juizo assás nos honra. Offus-
ca-vos a-nóssa palavra, porque ella illumina mais
do que o sol, que, embora rei dos astros, não é
isemplo de manchas.

E' resplendente o brilho que nos empresla a
causa sanla que advogamos.

Vamos nosso caminho avante e a observância
do programma inseri pto em nossa bandeira, será
para nós um verdadeiro culto.

No cumprimento de nossa missão não des-
maiaremos.

A população desfavorecida da fortuna luta
com embaraços mui sérios, que só podem ser
bem comprehendidos 

"por 
quem sabe avaliara

sua natureza e conhece de perto os. horrores
da fome»

Os predestinados que no berço receberam o
sopro alentador da ventura, estes jamais prova-
ram tâo acre azedume.

Tal a razão porque tantos dentre elles cerram
os ouvidos aos gemidos do afílicto.

Quando por accaso a natureza passa por uma
d'essas revoluções que impedem o regular desen-
volvimentode suas forças e nascem d'ahi as gran-
des cataslrophes eas grandes calamidades; o ho-

mem curva respeitoso a cabeça, deixa passar a
onda, e submetle-se resignado ao infortúnio que
uão lheé possível conjurar.

Ninguém lula contra um poder superior, sob
pena de ver seus esforços perdidos. Si a mão de
Deus descarrega sobre qualquer de nós os seus
golpes tremendos, não ha senão consolar-nos
com os decretos da justiça infinita, e, quan-
do muito, implorarmos ao Senhor que arrede
de cima de nossa humildade o peso esmagador
de sua justiça.

Para minorar de alguma forma tão cruel sof-
frer não ha remédio senão appellar para a ca-
ridade particular, já que e governo conserva-
se em glaciál indiferença-.

»Sim appellemos para a caridade christã que
une todos os corações e os colloca sob a protecção
do mesmo Pae. -.

Quantas dores oceultas e contidas não haverá
por ahi sob esses téclos de palha ?

Quantas noites mal dormidas, passadas no
desassocego e nas lutas intimas do pejo com
as necessidades da vida ? 1

Mãi, esposa e filhinhos já não tèm o pão
de cada dia; aquellas têm ainda palavras de
consolo e sorrisos de esperança porque, enfim,
a mulher tem sorrisos heróicos e dedicações as-
sombrosas; mas a innocencia chora, e cada gotta
de'seu pranto é uma espada que dilacera o cora-
ção de pai, que suecumbe sob o peso de uma dôr
que já se não define, tanta é a sua magnitude e
tal a sua atrocidade I

E o paternal governo de S M. volve as costas
á um quadro de tamanha afflicção 1

I Não lhe locam, ao menos, o coração de mar-
more os doridos lamentos dos innocentes, que
nem sabem porque soffrem I

Dentre os vossos damascos, no meio dos per-
fumes que vosembriagam4d'essasimmensasmon-
lanhas.de ouro que, aníeos trapos da indigencia,
alteslam a extrema desigualdade da sorte, ati-
rae-lhes um átomo de vossas riquezas, vós ou-
Iros que jamais soífrestes.

Ricos e opulentos contribuí com as migalhas
de vosso thesouro.

Não tereis estatuas; mas cada dor que miti-
gardes será o mais bello trophéo que podereis
conquistar sobre a terra.

Bemdita sciencia, exclama um illustre publi-
cista I Amo-te quando perserutas os segredos do
corpo humano para decifrar o enigma da vida;



amo-te quando sobes aos céos e traças a carreira
dos astros; amo-te quando desces ao centro da
terra e vais buscar nas entranhas mudas d'est(>
gigante a decifração de seu passado; amo-te nas
azas do vapor, no relâmpago das communicações
telegraphicas, em todos os prodígios da industria
humana. Mas confesso: és mais bella e mais ad-
miravel, quando le afadigas sobre a mesa do
trabalho para suavizar os maios da humanidade;
quando de tuas locubrações rebenta um reme-
dio, Uma lei salvadora, um balsamo, sequer,
para as innumeras dores phisbas e moraes que
padecem os homens n'este mundo de transição.

Lembre-se a classe opulenta de que ha uma
justiça inexorável, si não se quizerem recordar
de que existe um' dever sacrosanto.

O dever—é o amor do próximo, e a justiça—
é a de Deus. *

O direito do povo.

ir.

Parece-nos inevitável a irrupção de um cata-
clisma! .

Não o presentís ?
E! nosso dever conjural-ò I
A immobilidade no seio das desgraças pu-

blieas é um crime. A reacção é uma virtude.
Que o povo, essa massa que os governos cor-

rompidos olham com desdemr mas que resume
em si o verdadeiro poder; que elle reaja contra
esse indifferentismo que ameaça prostra!-o.

Faz-se necessário o vosso esforço para que
surjam, ergam-se bem alto os sãosprincipios da
justiça, escudando os vossos direitos.

Encorajai-vos; a fome abate o corpo ao mes-
mo tempo que o espirito ; mas a Providencia
doou-nos com um sublime instineto .que vos li-
berlará—antes que a miséria de todo vos sup.-
lante.

Aconsalhamos moderação e summa calma;
será esse o caminho mais plano que tereis de tri-
lhar para que consigais o vosso intuito sagrado
—a manutenção de vossa existência.—Si, porem,
os vossos clamores não forem ouvidos, não esque-
cais de que acima de vós só Deus.

Não maculai o vosso nome; caro vós custou a
sua conquista; sois um gigante !

—Alçai a cabeça como os Andes os sçus ci-
mos e então sereis respeilado.

Com o suor que gotlejou de vossas frontes en-
chestes de ouro os cofres públicos, que vedes bo-
je esvasiarem-se prodigamenté em favor de al-
guris felizes, quando vosestorceis nas agonias da
fome e sede.

Sois um povo que jamais esmoreceste diante
do trabalho; os vossos braços jamais cançaram
quando foi necessário levantar a carabinu em
defeza dos brios nacionaes; hoje elles se atalem,
perdem o antigo vigor e não ha alimental-os !

Entretanto, pouco vos bastaria d'essas som-

mas iramensas que ás mãos cheias derrama-se
inutilmente.

A lei fundamental do vosso paiz garante-vos
amparo nas circuinstancias criticas; mas essa lei
é letra morta quando se traia dos pequenos; ella
é todos os dias sophismada, sempre em vosso pre-
juizo, quando se trata de saciar a ambição sem
limites dos grandes.

Não^âo meras palavras; não são vãs declama-
ções o que a dôr deixou-nos cahir da penna.

O ullimo vapor Irouxe-nos um desengano
cruel I

Quando a caridade particular se manifesta
em vosso favor; quando não eslendeis de balde a
mão aos vossos irmãos, o Sr. Cotegipe negar-vos-
hia alé oar para respirar, si vos faltasse, eelle
dispozesse de toda a athmosphera.

« O Ceará não precisa de soceorros; os cea-
renses são muito exigentes.*)

Eis a vossa sentença de morte pronunciada
por aquelle mesmo á quem se acham confiados
os vossos destinos, a vossa sorte. . -

D'essa autocracia governamental, d'esse go-
verno que levanta óbices ao trabalho, d'essa en-
tidade egoísta que esbanja a fortuna publica na
compra de maiorias que a sustentem, d'esses ty-
pos de corrupção que, escarnecendo de vossa dôr
pungente, se fazem ossapadores de toda a moial
christã; d'elles nada tendes á esperar.

Não comprehende o Sr. Cotegipe que, como
bem diz um notável democrata, « os funeciona-
rios públicos são assalariados do povo. Desde o
réi até o ullimo dos seus agentes todos, são evi-
dente e irrecusavelmente assalariados pulo povo;
todos são pagos para trabalharem para ò bem
commum. Si algum d'elles faila a sua missão,
tem a mesma culpa que o soldado que falta ao
seu dever; que o criado que serve mar ao seu
amo.

« Deve-se pois combater incessantemente a
oiigarchia, o parasilismo, a exploração systema-
tica do povo e da riqueza nacional era proveito
de um certo numero de ambiciosos, que conse-
guiram empolgar o poder mais ou menos fraur
dulenlamenle.

«E' dever rigoroso dé Iodos os cidadãos; é in-
digno de fazer parte de uma nação livre quem
por desídia, cobardia ou pusillanimidade, assis-
teindiíferente aos abusos da auetoridade.»

Não cessaremos.portanto, de denunciar e pro-
fligar com toda a força de que somos capaz a
crueldade d'esse ministro, que arrasta-sé servil
ás escadas do throno imperial, fundando em um
paiz essencialmente democrata, bafejado pelas
auras d'essa liberdade sanla que nos legaram
tantas victimas illustres áo despotismo; fundan-
do, repelimos, no seio d'éMá. America liberrima
a mais abjeclaaristocracia.

Si em vez de vos erguer como colosso, que
sois, em defeza dos vossos direitos conculcados
barbaramente, estais dispostos á resignar-vos:

Erguei os vossos olhos, e orai por vós e pelos
vossos filhos ao Rei dos Reis, uma vez que o Sr.
Pedro de Alcântara ri-se em quanto chorais; im-
piorai por vós e por vossos caros filhos a Graça
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Divina, uma vez queo Sr. Cotegipe farta-se de
cuspir-vos o despreso. *

« E' indispensável que nos dias de agonia
extrema; quando o próprio céo occulta seu azul e
elimina suas estrellas; se possa dizer :—Acima
d'essa abobada de chumbo está Deus. »

Cumpra o meu dever.

Em epochas anormaes, quando os gêneros ali-
menlicios nunca chegaram á tão alto preço, como
actualmente, a illiistrissima edilidade que pa-
írecia inspirar-se nos sentimentos de verdadeiro
ipatriotis.no, embora nàó dispuzesse d'essa tropa
de fiscaes e guardas que hoje sugam ávidos a tela
{municipal, apenas fazia-se sentir o excesso de
'preço de algum gênero, tomava immediatamente
(todas as providencias com o fim de embargar o
basso aos atravessadores.
j O próprio Sr. commendador Francisco Coe-
l!ho, que inda sé^acha á frente d'aquella cor-
tUraçâOi deu-nos as mais bellas e exhuberantes
provas da sollicHude com que curava dos inte-
resses mais vilães dos seus municipes. -

| Agora, porém, que a gana dos especuladores
<tada vez mais se exacerba, á espreita como estão
<ta oceasiâo para fartarem-se, presenciamos com
profundo desgosto a mais censurável apalhia da
parte de S. S. 1

Como não ser assim, si apesar de todas as.
nossas^sagraças, gastam o tempo á—politicar I

Anda por íá tudo baralhado, por causa da
nomeação de um fiscal, isto é, de mais um car-
rapa to que se vae agarrar ao dorso da magra vae-
ca, prestes á expirar. E o povo que soffra os em-
bates das paixões políticas I

i Aproveita a caíila de atravessadores o indif-
fçrentismo dos illustres edis e ahi eslão á traficar
com a miséria publica I

E... em quanto venta, agua na vela.
Já não é nas estradas, é dentro do próprio

rjiefcado publicoque esses desalmadosencontram
líjirgp pasto á sua desmarcada cobiça.

! Àpoderam-se de algum feijão verde ou secco,
alimento diário do pobre, para impor, inexora-
veis, o preço!

j Dirão talvez que do Rio e províncias nos tem
chegado muito feijão e outros gêneros. Mas, atem
die raramente podermos lançar sobre elles a vista,
pois se aeham armazenados, não sabemos com
q/ue fim, alguma farinha que nos chega d'essa
procedência, é assás deteriorada, ou de péssima
qualidade, â excepção de uma ou outra sacca, e
sé está vendendo â 90 e 100 réis. A prova de sua
níianifesta inferioridade está em que não pôde ella
competir com a nossa, que se vendeá 100 e 120
réis o litro e, não obstante, é prefefida.

j Por outro lado, este preço exagerado da nossa
farinha mostra que os especuladores, não receian-
do a concurrencia de outras, aproveitam o ensejo
para manobrar livre e desassombradamente, mo-
mfipolizando esse commercio e dictando a lei, á
qúe nos devemos curvar submissos.

A municipalidade conhece perfeitamente os
meios de obslar lamanho escândalo e si não os
põe em pratica, é porque não quer.

Èm 45 não era a administração da provincia
mais illuslrada e inlelligenle que a actual; entre
o Conivetinho e o Sr. Estellila não ha o espaço de
uma linha, si quer. Entretanto as cousas anda-
vam melhor; os monopolisadores nunca poderam
alçar o collo.

Si querem S. Exc. e o Sr. Coei fio saber como
se corta as azas á esses corvos, entendam-se com
o Sr. Mac-Kee, que tem mostrado ser mais bra-
sileirodoque a câmara municipal.

De feito, esle illustre cavalheiro, represen-
lante da importante casa Singlehurst dí (_.'. á
quem muilo já deve a pobresa na actual crise,
negou-se a vender eom bom lucro grande nume-
ro de sacras de arroz, declarando qué retalhava- o
e não queria ganhar com a desgraça do próximo.

Oppuniia-se o Sr. Coelho á que se venda á
cada indivíduo mais de uma certa e determina-
da quantidade d'aquelles gêneros, que chegarão
elles para todos e o preço baixará.

A variei»

A populaçãod'esta capital começaá sabresal-
tar-se á vista dos casos de varíola que se tem mo-
uifestado.

Ao lazareto da Lagôa-Funda já se tem reco-
Ihido vários bexiguenlos; e, á não tornarem-se
mais enérgicas e promplas as medidas, em breve
teremos um novo inimigo á combater.

A' par da fome a peste I
Paréce-nos insufíicientes as providencias lo-

madas n'este sentido.
O medico encarregado d'esse serviço não pôde

por si só dar conta da tarefa, e muito menos li-
mitando-se á vaccinar nas quintas-feiras .á quem
expontaneamente procura o preservativo.

Si a vaccina só preserva até certo tempo, e a
revaccinação é, na opinião dos competentes,
uma necessidade; é muito sabido que raríssimos
e quasi sempre benignos são os casos de varíola
entre os vaccinados. ,

E', pois, de esperar que sejam accommettidos
os retirantes, habitantes do sertão, onde a vacci-
na tem- sido repellida com lal horror, que um'
professor de primeiras letras, tendo recebido or-
dem de sò admittir meninos vaccinados em sua,
escola, vio-se obrigado á fechal-a por não ter um
só alumno í

Ora, sendo assim, é de crer que essa gente de
motu próprio não vá á câmara municipal entre-
gar.o braço a vaccina official.

Palente torna-se, portanto, a necessidade de
organizar-se esse serviço por domicílios, fazendo-
se obrigatória a vaccinação. Os retirantes, popu-
lação ambulante, devem ser alistados e intima-
dos para este fim, apenas se apresentem ás com-
missões de soecorros.

O assumpto de que nos oecupamos é de capi-
tal importância, para que as medidas possamser adiadas.



Outro sim, não se pode explicar como um
só homem, o Sr. inspector da saude publica-,
se possa multiplicar, maxime em uma quadra
como a que atravessamos, liccionando no Lyceu
inglez e franeez, passando visita ho hospital da
Misericórdia, vaccinando na Câmara Municipal,
tratando dos bexiguentos no lazareto da Lagoa-
Funda, á légua e meia d'esla capilal, oecupando-
se com sua clinica particular, e, ás vezes, fazén-
do até longas viagens para verificar a natureza
de febres que, desde longo tempo, visitam varias
localidades, em certas estações do anno, febres
aliás mui conhecidas de todo mundo, como pa-
ludpsas.

Ora, não nos consta que essas febres tenham
tomado caracter diverso.

Tão sobrecarregado de trabalho, não é de es-
perar que o Sr. provedor de suade possa prover
cousa alguma; salvo si S. S. tem o poder verda-
deiramente sobrenatural do celebre curado de co-
brà, de que tanto se falia no sertão.

Conta-se que anda por ahi um indivíduo que,
não podendo aceudir á todos os chamados, envia
a bota ou os calções, que operam assombrosos
milagres nos mordidos de cobra, inda que seja
da cascavel, como dizem os sertanejos.

Terá o Sr. Dr. algum sombrero mágico?
E'o que cumpre saber-se.

Major Capote.

Este prestimoso cearense, o benemérito d'es-
te luctuoso e nefasto 77, de temerosas appre-
hensões do que ainda por ventura nos aguarda,
pagina a mais dolorosa de nossa futura historia,
é credor de nossos louvores e eterna gratidão; lá
mesmo longe da pátria não olvidou os seus infe-
lizes patrícios ameaçados de perecerem á fome.

Coração bom e generoso estremece de dor sa-
bendo que soflrem, e para logo todo se empenha
ém ajudar salval-os, mandando fazer aqui um
grande deposito de cereaes para lhes ser vendido
pelo custo, promettendo provel-o á medida de
suas necessidades.

E não cessa de chamar ao cumprimento de
seus deveres o governo do rei que dorme —
calmo e inalterável—quando o phantasma da
secca, medonho e terrível devasta o Ceará amea-
cando anniviuilal-o", e quando lhe cumpre dar o
remédio—trabalho.

Que nobre alma e quanta caridade !
Mas, ao passo que o magnânimo cearense as-

sim procede, os Ibiapaba, Aquiraz, Crato, Theo-
dorico e alguns outros ricOs da terra, crusam ós
braços ao pé das burras prenhes de ouro, con-
vergem para ali todos os seus cuidados e amor—?
a maneira do avarento sórdido—e impassiVeis
« qual de ferro fundido estatua eqüestre » ouvem
os lamentos dos infelizes o aterrorados famintos,
seus patrícios e irmãos !

Estoicos assistem o drama horrível dè fome e
desolação !

O governo falta ao dever-, estes á caridade !
O que será de tantos desgraçados!

Ao passo que o benemérito de 77 assim tão
caridosamente procede, não se encommodando
mesmo com uma destina de contos de réis que
possa perder na sua obra gloriosíssima; os ce-
reâes que manda vender religiosamente pelo eus-
to aos pobres (aos litros e nâo as saccas) sâo sus-
ceptiveis de alta. Hoje custa uma sacca 5&000,
amanhã mais.

A Constituição do 1.° d'este mez, talvez de-
vido aos nossos reclamos, publicou os preços
dos cereaes em questão; mas, desde que não se
diz—se taes preços ficam sendo inalteráveis,—
não nos tranquillisa, a nós incansáveis propug-
nadores dos direitos e vida de tantos infelizes,
dispersos, attonitos, desvairados, sem lar e sem
pão, livida e descarnada a fronte, descalços el
andrajosos, atormentados por essa dôr que se;
não descreve, angustiosa e pungente,—a incer-j
teza e duvida da sorte que espera a esposa e fi-
Jhinhos, á pães e irmãos. |

Este espectaculo consternador eafilictivo de-j
viria sensibilisar mesmo os corações de fibras)
d'aço. I

Se Caio Mareio foi exilado de Roma por ter
aconselhado que se vendesse caro ao povo o trigo
n'um tempo normal; de que serão dignos aquelj
les que se mostram indifferentes e duros ante ai
fome e o pranto?! í

O consignatario do major Capote não é o raaisi
próprio para bem desempenhar uma commissâd
cie tamanha magnitude; alem de muito atarefado
no empenho unico de amontoar ouro para si só,
tem o coração muito endurecido já, pelo habito
detestável de vender o seu semelhante.

O major Capote está sendo illudido ou mal
comprehendido. O monumento de caridade, que
aqui erigio e que o iramortalisará, levará a pos-
teridade—ao céo—a sua memória abençoada o
venerada pelos bons cearenses, que está sendo
maculada no desempenho de suas ordens.

E' pena que se tenha esquecido do nobre e
compassivoSr. João Cordeiro—empenhado tam[
bem na salvação de seus inditosos patrícios e quã
melhor o auxiliaria. ]

Em nome dos infelizes que soffrem^carida*-
dô, senhores .

NOTICIÁRIO.

Horto á fome.—Adstricto á letra do nosso
programma, não podíamos sepultar no silencio a
noticia que calculadaraente transmiltio-nos tímà
mulher, que foi no escriptorio da empreza fu/ier
raria reclamar soecorro . referindo-nos entre
fingido pranto a historia de dous filhos que, di-
zia ella, haviam morrido á fome.

Todas as pesquizas que fizemos no intuito de
saber o que havia de verdade n'aquella narra-
ção, fizeram-nos acreditar em tudo quanto nos
dissera a farçante.

Qualquer que hão tivesse o coração avesso aò
infortúnio do próximo, cahiria, como nós, na ar-
madilha.



Felizmente não nos podem acoimar deinexac-

tidão; por quanto, in ter rogada pela policia, con-

fossou essa mulher todus os artiiicios que empre-

gára para chagar aos seus íins—arranjar algum

dinheiro para saciar seus vícios—.

Na defeza dos direitos d'essa infeliz gente,
náo atiramos bustouadas de cego; impor» em nos-

s(í> espirito a justiça, exforçando-nos por aproxi-

miarmo-nos, o uvais possível, da verdade.

Essa mulher deo-nos uma lição que devemos

todos aproveitar, começando pelo Sr. Estellita, á

quem cabe dar melhor organisação ao serviço das

coimmissões distribuidoras de soccorros.

As cousas, no pé ein que se acham, consti-

tufem um verdadeiro cahos; ninguém se entende

n'essa babel de commissões, queahi andam á

acòtovelarem-se.

Acaba S. Exc., por exemplo, de dividir esta ci-

dade em quatro districtos, nomeando um inrlivi-

duo para cada um d'esses districlus.com a incum-

beficia de visitar os retirantes em seus domicílios

etc. De sorte qua vem recahir lodo o trabalho em

um só dos nornea'dos, n'aquelle em cujo districto

acljar-se a zona dos cajueiros, único domicilio

d'esses infelizes, ao longo da estrada chamada
—ao calçamento—e suas visinhanças, onde se

acham qtiasi todos aglomerados.

Mais 
"detidamente 

nos ocuparemos d'e?te as-

sumpto.

À' ultima hora constou-nos que a mulher á

.que ali.udimos esteve quasi votada ao suplício

dos anjinhos, para declarar, como fez, que não

lhe morrera filho algum.

Os aguasis do Sr. Dr, chefe de policia, que

para cá veio tomar banhos, chupar cajú^, e avo-

iumar um pouco mais sua rotunda individuali-

dade, poseram-se todos em campo por ordem do

Sr. Estellita, para obterem da mulher um des-

mentido á noticia que correu de boca em boca

com a rapidez do relampago.

Entretanto, foi inspirado nos.resultados d'es-

sas indagações policiaes, que escrevemos as li-

nhds que acima se lê.

Continuaremos no encalço da verdade e bre-

ve volveremos á tratar d'esta questão.
Victinia da fome !—Nodia IA do passa-

do, segundo o ext.racto de uma carta d,> capitão

Saltistiano Ferrer, do Sabqeiro, publicado no

Cearense de quinta-feira ultima, deu-se sepultu-

ra n'aquella villaao cadaver de um rapasinho de

nome Estevão, morto pela fonae !

O que dizem a isto, senhores dò governo? I

Morre-se ou não á fome ? 1,

Retirantes.—Na barcaça Nalalense che-

garam de Mossoró 169 infelizes que, acossados

pela 
fome, deixaram aquellas plagas e vieram

procurar n'estas um allivio aos seus sofrimentos.

IJm desembarcou morto e 168 em estado las-

timàvel; famintos e cobertos de repugnantes tra-

pos ..

(9 Sr. Pedreira, encarregado da visita do por-
to, cobriu com roupas de suas filhas uma meni-

na de 10 annos, que saltou completamente nua.

Louvável acção.

Nunca tivemos o desprazer de testemunhar

um espectaculo tão contristador e tão impro-

prio de um paiz rico como é este infeliz im~

perio, entregue, por desgraça dos brasileiros, aos

caprichos de um desfructavel viajante e a sele ho-

mens-gastos que, por seus crimes só merecem a

execração publica.
Commissito domiciliaria.—O Sr. Es^

tellita parece que perdeu a trâmonlana; 
já 

não

sabe á quantas anda.

Seu expediente limita-se hoje a—nomeação

de cotnmissões: assim teremos em breve mais

coimmissões do que retirantes.

Agora mesmo, talvez attendendo as justas re-

elntnaçôes do Cearense, ou de alguém por elle, di-

vklio esta capital em quatro districtos e nomeou

uma commissão de quatro membros, sendo um

para cada districto, afim de visitarem os domiei-

lios (cajueiros) dos retirantes, a quem darão um

passaporte para receberem a quota, que porsor-
te lhes couber.

A quota foi taxada em—200 róis para cada

pessoa; de maneira que o retirante que não tiver

família só terá direito a essa mesquinha quantia !

E' bem caritativo o Sr. Estellita !

Deus o ajude

Destribuieíto de esmolais.—Por falta

de espaço deixamos de dar hoje publicidade ao

terceiro artigo sob esta epigraphe, o que muito

sentimos, visto n'elle tratar o nosso collega dos

abusos que, segundo consta, estão sendo commel-

tidos, dando-se 2$000 ao retirante, em cujo pas-
suporte está marcado 3$000 I

Nada de injustiças; nada de preferencias.
Credito.—Consta-nos 

que o Sr. Estellita

abrio um credito de 30:000$000 na verba—soe-

oorros públicos—sob sua responsabilidade.

Oxalá, .todos os actos de S. Exc. se pareces-
sem com este.

Continue S. Exc. convencido de que o di-

nheifo do povoé para o povo e não 
para os pre-

vilegiados do Sr. Cotegipe et reliqua.

Louvamos e censuramos, segundo merece, ao

Sr. Estellita, que talvez marchasse mais acerta-

damentç em sua administração, si não prestasse
tanto ouvido aos cantos das sereias que o cercám.

A epocha não é de fazer política, pensa muito

bem S. Exc.; aproveite o concurso de gregos e

troyanos; cuidado, porem, com os elogios bom-

basíicos de adversados em que não impera o es-

pirilo de'justiça, mas o movei de todos os poli-
ticos de nossa terra, com raras excepções,—o

primo viverc- .

Quixadá—D'ali escreve-nos um amigo em

29 do passado :

« Consternadora miséria, espectaculo cruento

de soffrimentos e agonias de um povo de bravos,

desvendado á face de desbriado governo para
vergonha de uma nação inteira.

Centenas de victimas, dè homens que tom-

baram sublimes de patriotismo e coragem aos

pés do pendão auri-verde, nos lagos dos pam-

pas, aqui morrem de fome t

De fome ! !!

Que queres, meu amigo? Aqui, como ahi,

trafica-se com as esmolas dos pobres—d'essas a!-



mas heróicas abatidas, que se arrastam pelo pó
revolto—esfogueado de arábicos caminhos, ou
pela lama das calçadas dos vendilhões, dos infa-
ines especuladores da caridade publica.

Um sacerdote, verdadeiro lobo entre estas
ovelhas, apóstata das doutrinas do Golgotha, en-
riquece: vende em grande escalla para o centro o
allivio dos desgraçados I

Junta ouro; monopolisa como um judeu de
profissão I

Esse Saturno de sotaina que devora os pro-
prios filhos, as ovelhas confiadas aos seus cuida-
dos, tem se portado como um saurilego. .

Registre-se mais na carta de nosso protesto
solemne esse nome, que devia com os meios que
têm estado a sua disposição ser venerado e aca-
lado.

Protestamos em nome dos desvalidõs, em no-
me d'essas inermes criancinhas que expiram, ba-
nhadas as faces com as lagrymas da consternação
matei nal I

Protestamos! »
n»tgj

UM POUCO DE TUDO.

Ex-piSes.

Conslando-nos que uma commissao, compôs-
ta de cinco redactores do Cearense anda no en-
calce de descobrir o redãctor ou redactores do
Retirante, offerecemos-lhe os seguintes' aponta-
mentos, pelos quaes poderá a respectiva commis-
são chegar ao tim almejado:

—O Retirante é filho do Cearense, neto da
Tribuna do Povo, bisneto do Pedro 11, tresneto

,dá Constituição e tataraneto do Mercantil.
Aquelle dos expiões que decifrar este enigma

receberá como prêmio—um litro de farinha, um
de feijão, um. de milho, meia libra de arroz, meia
de carne velha, uma camisa e uma seroula de
algodãosinho.

Por causa da secca.

Este terrivel flagello não tem acornmellido
unicamente aos pobres desvalidõs; até o Sr. Es-
tellita é victima.

Hontem víô-se elle tão atropellado, que orde-
nou ao Ülysses de proclamar, urbe et orbe, a pro-
hibição da circulação da Constituição do Império.

Eis aqui mais ou menos a integra da monu-
mental portaria de prohibiçãò, importante peça
de architectura, da lavra ardenle e encanecida
do nosso desembargador. Pobre homem, coitado,
anda lão assombrado, que julgando estar na re-
lação, assim começou a tal peça:

Accordão.—O presidente da provincia, con-
siderando que se tem tornado perniciosa a leitu-
ra da Constituição nos tempos calamitosos que
atravessa a provincia;

Considerando mais, que tanto aqui na capi-
tal como no interior da provincia, o povo empre-
ga a maior parte do tempo em estudar a Consti-
tuição, distrahindo-se assim dos seus deveres:

Resolve prohibir a sua circulação e venda,
sob as penas da lei—prisão e cadeia.—

O barão, a quem.o.Ulysesapresentou a porta-ria, apenas leu o primeiro periodo, ficou encole-
risado; e pondo a mão na cabeça, exclarnou.i-
Miserável pois não contente de hf»vor tirado o
expediente do governo,-qué ainda pruibi a ciei.-,
lação dn Constituição, o piineiro jornal d*esla lei-
ra ? 1 Sorá piissive que alé ixo * gente do Xe$.~
rcnxe tenha conseguido úo Atiplwntcl I Deus per-
milta que o colete de còr'o já venha. Vou já ompe
está o-bixo. .. >,

De facto, em menos de um segundo se achava
em palácio, onde pronunciou o seguinte discuir-
so, curto, porem bo.mfcinho: j

« Xáiii pesi»}eiitè,:.-iião ha lei que atorise a
puribição da -ciculyçãô da Constituição, portantoé um absurdo ò-aeto-de voxainxellenxia eeu
pexo uma reparaxão.-

O presidente, coraquanto esteja calejado de
ouvir discursos, nem por isso deixou de ficar ein
extasis por alguns momentos, depois do que ex-
clamou erilhusiasticamenle, olhando de esgtiejra
para o Praxedes, que ahi se achava:—Pois jSr.
barão, V. Exc. não enxerga n'essa minha delibe-
ração uma medida de salvação publica ? Ràcí. vê
que é este o único meio de acabar com a mania
dos cearenses ?....

—Xearenxe I Xçarenxe ! Eu logo vi que sÕ o
Xearenxe era capaz de incuti sem ia n ti asnêra no
animo de voxa inxellenxia. Ixo, xeu pesidente,
é mania:—Fazê tudo quanto o Xearenxe diz qüe
é bom.

—Qual Cearense, Sr. barão, eu hão fallo do
jornal, refiro-me é ao povo cearense, que em vez
de procurar trabalho, de que tanto necessita, jes-
tuda a Constituição do Império.

—Então a puribição não é do meu jornáo ?
—Certamente que não; pois eu hia lá prohi-bir a circulação de seu jornal? prohibi foi & da

Constituição do Império, por que até as velhas
que aqui vêm esmolar, só me faliam em tal Ipa-
peluxo. .-.".. I

—Fez bem, xeu pesidente, o povo não dleve
coinxer os xeus direitos.

—Apoiado I disse o Praxedes, que mudo a
quedo assislia esta lenga-lenga.

Advertência.

Começando hontem a cobrança das assistia*
turas, e tendo os Srs. Antônio dos Santos Braga
Júnior e Barroso & Irmão não s<Vse Recusado á
pagarem suas mensalidades, como tambem á en-
tregareoi os números recebidos, declaramos que
não acceilames mais reclamação alguma; ficando
assim áquelles, que não quizerem ser assigoan-
tes,* sujeitos ao pagamento de um mez, vislo pãoterem devolvido em tempo opportuno. comojpe-
dimos no primeiro numero. |

Para que não haja engano fazemos esta ad-
verlencia, aliás justa.

L.  
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